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O texto que chegará em suas mãos é um exemplo de que os médicos de Barra do 

Garças/MT, comprovam, que mesmo em tempos difíceis é possível perseguir e atingir as 

finalidades que a saúde exige em seus quadros de excelência. Muitas vezes, o que se passa 

entre as quatro paredes de uma instituição de saúde não chega ao conhecimento público, 

muito menos quando se trata de histórias de vida, com seus dilemas, com seus conflitos, com 

suas alegrias e tristezas, ou seja, com todos os estigmas que têm caracterizado o ambiente 

familiar nos últimos meses. 

Diante das atuais circunstâncias percebemos que os médicos desempenham no dia a 

dia, uma grande batalha, são autênticos lutadores, pessoas que não medem sacrifícios para 

salvar pessoas e, ao mesmo tempo, ajudá-las a viver melhor.  Os cuidados com a saúde são 

fatores de desenvolvimento social e de qualidade de vida, um direito de todos, bem como, um 

dever do Estado. Dessa forma, é necessário que se valorize mais esses profissionais que são 

marcados por lutas e mazelas de todos os tipos, ao longo da história da humanidade. 

O que nos deixa mais tranquilos é que, quando há consciência e conhecimentos dos 

afazeres os caminhos para as conquistas das grandes questões ligadas à vida, enfrentadas 

pelos profissionais de saúde se tornam mais seguros. 

Com base nas circunstâncias mencionadas, iniciamos a nossa reflexão com um 

provérbio popular de que diz: “Santo de Casa não faz milagres”, podemos afirmar que se 

trata de um provérbio bem conhecido e, que tem origem bíblica, proferido por Jesus Cristo, 

quando afirmou que, "o profeta não é reconhecido em sua própria terra”. Dessa forma, 

recorremos a essa antiga fonte de conhecimento para que pudéssemos expressar o que 

pretendemos com este texto. Se observarmos a atual realidade, percebemos que, ao longo do 

tempo, muitos desses provérbios se comprovam que, realmente, as pessoas custam a ser 

reconhecidas e valorizadas em sua própria terra. Infelizmente, o conhecimento que temos 

dos médicos de Barra do Garças não se encontra à altura dos desafios que eles enfrentam no 

dia a dia de sua profissão.  Creio que, em nossa cidade, não temos estudos aprofundados ou, 

mesmo superficialmente, que falem ou que tenham valorizado as dimensões das figuras dos 

médicos que aqui atuam, não só agora, em tempo de pandemia, mas, sobretudo, na dimensão 

social e histórica de nossa comunidade.  
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Só vivenciando os momentos difíceis em nossa vida, como esta pandemia presente 

em todos os países é que tivemos a oportunidade de ver nos médicos de nossa cidade, seres 

aliados, protetores, auxiliadores nos momentos mais difíceis da nossa vida, principalmente, 

aqueles ligados a luta para salvar maior número de pessoas. Por se tratar de um momento 

delicado em que estamos vivenciando, é fundamental que o paciente e seus familiares sejam 

recebidos na instituição de saúde da melhor forma possível. Assim, parar e ouvir os 

familiares e o paciente foi um exemplo de atividade que cooperou para que sentíssemos a 

humanização nos processos de atendimento dos médicos de Barra do Garças/MT. 

 Recentemente, em uma situação de emergência, tivemos que recorrer aos vários 

“SANTOS” que trabalham em instituições hospitalares públicas e privadas em nossa cidade, a 

começar pelos recepcionistas, enfermeiros, assistentes sociais, médicos, enfim, todo corpo que 

batalha nessas unidades que cuidam não só da saúde, mas, sobretudo, da vida de seres 

humanos. Ali tivemos a oportunidade perceber a integração entre médicos, colaboradores, 

pacientes e familiares, estabelecendo os vínculos necessários para o sucesso do tratamento. 

 Percebemos, também, que o processo de humanização ali utilizado é essencial para 

garantir que os atendimentos acontecem da melhor maneira possível. Pois o respeito ao 

próximo tem hoje o significado de respeito a tudo que nos cerca. E, essa nova postura de 

todos os profissionais das instituições mencionadas tem produzido transformações 

significativas nas relações entre médicos, pacientes e seus familiares, mediadas por uma 

assistência integrada e humana. Nesse sentido, a transparência do bom atendimento se efetiva 

por meio do acesso a uma saúde humanizada.  

Segundo Deslandes, a legitimidade da temática ganha novo status quando, em maio 

de 2000, o Ministério de Saúde regulamenta o Programa Nacional de Humanização da 

Assistência Hospitalar (PNHAH). A fim de que iniciassem ações em instituições de saúde 

com o intuito de criar novas formas no atendimento mais humanizado voltadas para a 

valorização dos pacientes, bem como, da defesa de seus direitos.  

O espírito que ensejou a publicação deste texto é reforçar e priorizar o valor do 

comportamento profissional e cívico, de alguns médicos que atendem a população de Barra 

do Garças e Municípios vizinhos, em unidades hospitalares, durante este período de 

pandemia. E, sobretudo, agradecer, pelo aprimoramento da cultura do bom atendimento e do 

alto desempenho, de integridade plena, bem como, do fortalecimento da confiança da 

sociedade com relação à saúde humanizada que defende os interesses individuais e coletivos. 

A retomada da confiança nos médicos, de nossa cidade, deve passar por uma postura cada vez 
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mais zelosa e atenta de todos que necessitam, tanto da saúde pública, como da saúde privada. 

Pois os médicos que aqui atuam são verdadeiros exemplos e demonstram em todas as 

oportunidades a relevância profissional. 

A medicina não é uma atividade apenas para servir aos doentes, mas sobretudo, uma 

atividade voltada para a saúde, para a vida, cobrindo todas as áreas do convívio humano, 

desde as relações com as mais humildes pessoas, até a organização das grandes empresas.  

Nos últimos anos, temos visto que uma instituição de saúde, que conta com uma boa 

administração e uma equipe com bons profissionais, só tem como funcionar de forma 

exemplar. Com essas condições de trabalho, uma unidade hospitalar consegue melhores 

resultados, porque há compromisso dos líderes, bem como qualidade na gestão, competência e 

criatividade de toda equipe, a começar pelos administradores até o pessoal da limpeza.  

Portanto, precisamos aprender a ter orgulho do que é nosso, dos filhos médicos dos 

compadres, filhos dos amigos, daqueles médicos que deixaram suas cidades, suas famílias, 

para prestarem serviços em lugares estranhos, muitas vezes sendo ameaçados pelos “coronéis 

donos da cidade”. Precisamos ser menos críticos e menos cruéis em nossos comentários, 

precisamos saber relevar as falhas e as inexperiências e saber celebrar as conquistas diárias 

dos médicos que temos em nossa comunidade. A nossa saúde é feita de pequenos passos, é 

com o sucesso dos pequenos passos que vamos chegar aonde queremos e ter a vida saudável 

que almejamos. Somos frutos de nossa ética e de nossas escolhas, pois são elas que 

determinam o sucesso de nossas realizações. 

Nesse sentido, interessante se faz mencionar a árdua luta e os esforços sobrenaturais 

do médico Clodoaldo Pirani Junior, sabemos que ficou uma grande lacuna para todos nós, 

pais, amigos, conhecidos, pacientes, esposa e filhos, não apenas por ser um médico, mas 

sobretudo, pelo vínculo humano que ele criou por todos os lugares que passou. Ao tempo que 

estamos tristes com sua partida, também ficamos gratificados pela oportunidade que tivemos 

de fazer parte de sua linda e humanitária trajetória.  

Assim, ao finalizar, queremos apresentar, também, nossa homenagem, nossa 

gratidão, nosso respeito, nossas preces aos médicos e profissionais de saúde, heróis que 

tombaram na luta para salvar vidas em um momento tão críticos de nossa história. 

Infelizmente, só tombam os heróis, porque os covardes não vão à luta.  Por esses heróis, 

vamos continuar lutando. 
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